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Há dois anos, cientistas italia-
nos descobriram um rio sub-
terrâneo que corre embaixo
de Roma, mais extenso que o
Tibre – o terceiro maior da
Itália, com 392 quilômetros.
Assim como o brasileiro, o
rio subterrâneo italiano foi
encontrado graças a dados
de perfuração de poços.

No Brasil, outra reserva de
água subterrânea é o Aquífe-
ro Guarani, com 45 milhões
de litros. A maior parte fica
no Brasil, mas ele também se
estende no Paraguai, Uru-
guai e Argentina.
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Leia. 50 anos de
desastres no mundo
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El Niño é relacionado
ao aumento de guerras

WASHINGTON

Um grupo de cientistas estimou
em 8,7 milhões o número de es-
pécies existentes na Terra. Em-
bora a cifra não passe de uma esti-
mativa, ela representa a mais ri-
gorosa análise matemática feita
até agora sobre a quantidade de
espécies na terra e no mar.

Os autores do estudo, publica-
do na revista científica PLoS Bio-
logy, sugerem que 86% das espé-
cies terrestres e 91% das mari-
nhas ainda estão por ser desco-
bertas, descritas e catalogadas.
Essa análise é significativa por
ajudar a entender a complexida-
de de um sistema natural em pe-
rigo de perder espécies a uma ve-
locidade sem precedentes.

Um dos autores, o biólogo ma-

rinho Boris Worm, da Universi-
dade Dalhousie, em Halifax, Ca-
nadá, comparou o planeta a uma
máquina com 8,7 milhões de pe-
ças, cada uma delas com uma fun-
ção importante. “Se você pensar
no planeta como um sistema de
apoio à vida de nossas espécies,
vocêvai querer saber o quão com-
plexo ele é. Estamos fazendo ex-

periências com essa máquina
porque estamos jogando suas pe-
ças fora o tempo todo”, compa-
rou o cientista.

Refinamento. Até agora, as esti-
mativas da quantidade de espé-
cies na Terra variava grandemen-
te: de 3 milhões a 100 milhões.
Cinco especialistas da Universi-

dade Dalhousie refinaram es-
se número ao compilar dados
taxonômicos de cerca de 1,2
milhão de espécies conheci-
das e ao identificar padrões
numéricos.

Eles observaram que, entre
os grupos mais conhecidos,
como os mamíferos, havia
uma razão previsível. Ao apli-
car esses padrões aos cinco
maiores reinos, eles chega-
ram ao seguinte resultado:
7,77 milhões de espécies ani-
mais, 298 mil plantas, 611 mil
fungos, 36,4 mil protozoários
e 27,5 mil do reino Chromista
(que incluem as algas). Vírus
e outros micro-organismos fo-
ram desconsiderados.

Repercussão. “Os números
são impressionantes”, disse
Jesse Ausubel, vice-presiden-
te da Fundação Alfred P.
Sloan, instituição filantrópi-
ca de Nova York que concede
bolsas de estudo. Angelika
Brandt, do Museu Zoológico
da Universidade de Hambur-
go, que descobriu espécies
em expedições à Antártida,
também elogiou o trabalho,
dizendo que os biólogos “real-
mente tentaram descobrir as
brechas” no conhecimento
científico atual. / AP e REUTERS

Biólogos estimam em 8,7 milhões
o número de espécies na Terra
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Cientistas anunciam rio subterrâneo
de 6 mil km embaixo do Rio Amazonas
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O fenômeno climático El Niño,
que espalha ar seco e quente pe-
lo planeta a cada quatro anos,
em média, duplica o risco de
guerras civis em 90 países tropi-
cais, segundo pesquisadores. Co-
mo os padrões do El Niño po-
dem ser previstos com até dois
anos de antecedência, os cientis-
tas sugerem que suas descober-
tas sejam usadas para ajudar na
preparação para conflitos e cri-
ses humanitárias causados por
essa alteração no clima.

Historiadores e especialistas
observaram sinais de que mu-
danças no clima foram a causa
de conflitos e do declínio de so-
ciedades no passado, mas este é
o primeiro estudo a quantificar a
ligação entre o El Niño, as secas e
levantes em países afetados.

Segundo o estudo, publicado
pela revista científica Nature,
um de cada cinco conflitos civis
entre 1950 e 2004 foram influen-
ciados pelo El Niño.

O fenômeno começa como
uma grande extensão de água

quente na parte tropical do Pací-
fico e influencia o clima mundial
e o tempo na África, Oriente Mé-
dio, Índia, Sudeste da Ásia, Aus-
trália e Américas.

Segundo um dos autores do es-
tudo, Kyle Meng, da Universida-
de de Columbia, nos EUA, o fenô-
meno pode causar grandes per-
das nas lavouras e o aumento de
desastres naturais, como fura-
cões, e a disseminação de doen-
ças infecciosas. Também fica
mais difícil para os governos im-
porem a lei durante graves pro-
blemas climáticos.

Entre os conflitos em que a re-
lação foi constada estão as agita-
ções no Peru, em 1982; no Sudão,
em 1963, 1976 e 1983; em El Salva-
dor, Filipinas e Uganda, em 1972;
e Angola, Haiti e Mianmar em
1991, entre outros. / REUTERS

Segundo autores do
estudo, 86% das espécies
terrestres e 91% das
marinhas ainda estão
por ser descobertas

Alexandre Gonçalves

Pesquisadores do Observató-
rio Nacional (ON) encontra-
ram evidências de um rio sub-
terrâneo de 6 mil quilômetros
de extensão que corre embaixo
do Rio Amazonas a uma pro-
fundidade de 4 mil metros. Os
dois cursos d’água têm o mes-
mo sentido de fluxo – de oeste
para leste –, mas se compor-
tam de forma diferente.

A descoberta foi possível gra-
ças aos dados de temperatura de
241 poços profundos perfurados
pela Petrobrás nas décadas de
1970 e 1980, na região amazôni-
ca. A estatal procurava petróleo.

Fluidos que se movimentam
por meios porosos – como a água
que corre por dentro dos sedi-
mentos sob a Bacia Amazônica –
costumam produzir sutis varia-
ções de temperatura.

Com a informação térmica for-
necida pela Petrobrás, os cientis-
tas Valiya Hamza, da Coordena-
ção de Geofísica do Observató-
rio Nacional, e a professora Eliza-
beth Tavares Pimentel, da Uni-
versidade Federal do Amazonas,
identificaram a movimentação
de águas subterrâneas em pro-
fundidades de até 4 mil metros.

O dados do doutorado de Eli-
zabeth, sob orientação de Ham-
za, foram apresentados na sema-
na passada no 12.º Congresso In-
ternacional da Sociedade Brasi-
leira de Geofísica, no Rio.

Em homenagem ao orienta-
dor, um pesquisador indiano
que vive no Brasil desde 1974, os

cientistas batizaram o fluxo sub-
terrâneo de Rio Hamza.

Características. A vazão média
do Rio Amazonas é estimada em
133 mil metros cúbicos de água
por segundo (m3/s). O fluxo sub-
terrâneo contém apenas 2% des-
se volume com uma vazão de 3
mil m3/s – maior que a do Rio São
Francisco, que corta Minas e o
Nordeste e beneficia 13 milhões
de pessoas, de 2,7 mil m3/s. Para
se ter uma ideia da força do Ham-
za, quando a calha do Rio Tietê,
em São Paulo, está cheia, a vazão
alcança pouco mais de 1 mil m3/s.

As diferenças entre o Amazo-
nas e o Hamza também são signi-
ficativasquando se compara a lar-
gura e a velocidade do curso
d’água dos dois rios. Enquanto as
margens do Amazonas distam de
1 a 100 quilômetros, a largura do
rio subterrâneo varia de 200 a
400 quilômetros. Por outro lado,
a s águas do Amazonas correm
de 0,1 a 2 metros por segundo,
dependendo do local. Embaixo
da terra, a velocidade é muito me-
nor: de 10 a 100 metros por ano
(mais informações nesta página).

Há uma explicação simples pa-
ra a lentidão subterrânea. Na su-
perfície, a água movimenta-se so-
bre a calha do rio, como um líqui-
do que escorre sobre a superfí-
cie. Nas profundezas, não há um
túnel por onde a água possa cor-
rer. Ela vence pouco a pouco a
resistência de sedimentos que
atuam como uma gigantesca es-
ponja: o líquido caminha pelos
poros da rocha rumo ao mar.

Temperatura. Hamza e Eliza-
beth apontam a existência do
que os pesquisadores chamam
de “dois grandes sistemas de des-
cargas de fluidos na Amazônia”:
o Rio Amazonas, com seus 6.100
km de extensão, e o fluxo oculto
das águas subterrâneas.

Segundo os dados apresenta-
dos por Elizabeth, o fluxo subter-
râneo é praticamente vertical –
de cima para baixo – nos primei-
ros 2 mil metros. Depois, nas ca-
madas mais profundas, muda de
direção, tornando-se quase hori-
zontal. Depois de atravessar as
bacias do Solimões, Amazonas e
Marajó, o rio alcança o fundo do
mar, perto da foz do Amazonas.

Hamza argumenta que as des-
cargas do fluxo subterrâneo de
água doce poderiam explicar os

bolsões de baixa salinidade co-
muns no litoral da região.

O geólogo Olivar Lima, da Uni-
versidade Federal da Bahia, assis-
tiu à apresentação do trabalho e,
na ocasião, mostrou aos autores
mais dados, obtidos em outros
poços perfurados pela Petrobrás
na foz do Amazonas, que confir-
mam as conclusões do estudo.

Porém, acha um exagero classifi-
car a descoberta como um rio.

“Os resultados são muito
bons”, afirma Lima. “Só não
acho correto propor a existência
de um rio subterrâneo.” Ele argu-
menta que os dados permitem
afirmar a existência de um imen-
so fluxo de água através das for-
mações permeáveis da Bacia

Amazônica. Mas a velocidade se-
ria muito baixa para justificar a
categoria de rio.

Contudo, se por um lado a velo-
cidade não se compara à de um rio
convencional,ovolumedeáguaas-
sume ordens de grandeza que tor-
nariam compreensível tal compa-
ração, reconhece o pesquisador.

A descoberta, por enquanto,

não mudará a vida das popula-
ções que habitam a Bacia Amazô-
nica. Como o rio está a uma pro-
fundidade muito grande e há
muita água doce na superfície,
não seria economicamente ra-
zoável perfurar a terra para aces-
sar o curso d’água. O estudo po-
de ajudar, no entanto, a prospec-
ção de petróleo.
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Ciência. Batizado de Hamza em homenagem a um dos pesquisadores que participaram do estudo, rio corre a 4 mil metros de profundidade
em meio a sedimentos; descoberta foi possível graças a dados de 241 poços perfurados pela Petrobrás nas décadas de 1970 e 1980




